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A Neisseria meningitidis é um diplococo Gram negativo responsável pela doença meningocócica e um problema global, 
tendo sua prevalência variando de < 1 a 1.000 casos por 100.000 habitantes. A doença é letal em 10% dos casos, e de  
30 a 50% dos sobreviventes adquirem graves sequelas. A doença afeta principalmente crianças e jovens adultos, sendo seus 
principais sorogrupos de interesse: A, B, C, W, X e Y. O presente trabalho busca avaliar a resposta gerada pela imunização 
de camundongos jovens utilizando preparações antigênicas com vesículas de membrana externa (OMV) da cepa C:2a:P1.5, 
que é representativa de clones virulentos, e polissacarídeo capsular de meningococos A (PSA) e C (PSC) (Merck), por via 
intramuscular, a fim de aumentar a reatividade da preparação, oferecendo uma grande variedade antigênica. O hidróxido de 
alumínio (HA) foi utilizado como adjuvante. Camundongos adultos isogênicos de linhagem A/Sn (H2a) foram imunizados 
com três doses, com uma mistura de antígeno e polissacáride, formando os seguintes grupos: OMV+PSA+PSC+HA, 
OMV+PSA+HA, OMV+PSC+HA, OMV+PSA, OMV+PSC, OMV, PSA e PSC; grupos controles foram imunizados com 
apenas HA. Resultados preliminares indicam que o PSA não foi imunogênico, mesmo se utilizado com as OMVs, pois não 
difere dos controles. O PSC foi imunogênico quando combinado às OMVs, apresentando IgG 5x superior aos controles, 
e requereu três doses para isso. Os grupos com OMVs foram mais imunogênicos da preparação, desencadeando uma 
resposta de IgG até 10x maior que os controles a partir da 2ª dose. Sendo assim, a combinação do PSC com OMV pareceu 
aumentar a resposta humoral contra essas preparações antigênicas utilizadas. Deve ser destacado que as OMVs também 
apresentam o PSC, o que talvez possa ter reforçado a resposta para esse antígeno. A resposta imune será caracterizada mais 
extensamente por Immunoblotting, ELISpot e atividade bactericida.
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